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Ato I: O Silêncio das Sombras
Um lugar pacato, normal, sem muita novidade. Onde as ações têm início, meio e fim. Regras que garantem que tudo seja efetivado, que nada deixe de existir, deixe acontecer.
O lugar é dominado por uma eterna sombra, com meros vestígios de luz para orientar as atividades necessárias. Não é um lugar só por existir. Nele, há operários que faz com que tudo funcione. A existência desse lugar depende de cada operário, e cada operário só pode existir se seu supervisor repassar as informações precisas sobre o que cada um precisa fazer.
Esse lugar se chama Sombra. Vultos de operários andando em coletivos sendo conduzidos somente para seus exercícios de suas atividades. Vultos indo e voltando, trabalhando, dormindo e despertando para mais um dia de trabalho, seguindo a mesma ordem.
Sombra não seria Sombra sem instruções, leis que garantam o fluxo e a funcionalidade da cidade. A cidade das Sombras sabe da importância das aplicabilidades das leis, das instruções. Por isso, além dos supervisores, há sentinelas. Homens inexpressivos, cobertos da cabeça aos pés, trajados para atuar em caso de encontrar sintomas de divergência.
Divergência? Isso? É uma doença que aparece em alguns. É raro, segundo dados, porque os supervisores, os sentinelas estão sempre atentos em cada vulto, em cada operário durante o exercício de sua função, e alguns momentos, até enquanto estão indo ou voltando do trabalho. Os divergentes são descartados imediatamente para que não corrompa a cidade das Sombras, para não atrasar os prazos de entrega e o trabalho de todo mundo.
Os divergentes são um problema porque os sentinelas dizem que as informações de cima dizem que são. Podem atrapalhar a aplicabilidade das leis, o fluxo e funcionalidade da cidade das Sombras. Os supervisores orientam que tudo que atrapalha a eficiência da ordem precisa ser eliminado.
Então dentro dos coletivos.
Dentro de casa.
Dentro do trabalho.
Até nas ruas.
Em cada lugar da cidade das Sombras existe um panfleto, um cartaz com orientações com sintomas de divergência.
Está se sentindo bem hoje, sim ou não?
Pronto para exercer sua função, sim ou não?
A divergência não surgiu porque alguém disse sim, ou porque disse não. Quem não se sente bem é realocado para outro setor, ou outro distrito dentro da cidade da Sombra. Tal como quem não está pronto para exercer a função designada. A diferença entre ambos é que quem está bem, mas não está pronto, é que quem não está pronto só é realocado de sua função para outro até ser eficaz.
“Está se sentindo bem hoje, sim ou não?”
“Pronto para exercer sua função, sim ou não?”
“Não foi possível detectar sua resposta do feedback. Solicitado aplicação dos protocolos de segurança e sondagem do operário não respondente”
– Operário… – o Supervisor se dirige até ele, preocupado – Por quê não respondeu o feedback obrigatório?
– Operário? Ei! – O supervisor o percebe nervoso, mas não hesita – Sentinelas, ele precisa ser consultado.
A divergência surgiu porque há aqueles que não respondem o feedback investigativo obrigatório sobre os operários. Há uma clínica para operários que investiga quem não responde os questionários. Quem responde está permitindo o fluxo da cidade das Sombras, mas quem não responde, está desenvolvendo divergência. Significa, segundo a cartilha: eles estão em dúvida sobre suas designações.
Se estão em dúvida, estão perguntando, se perguntando. Há diferença entre quando nos perguntamos sobre algo de quando perguntamos algo a alguém. Cada uma tem sua intensidade, e cada um traz impacto. Segundo os panfletos, o impacto das dúvidas, das perguntas autônomas, atrapalha a ordem. Dependendo do grau da divergência, o adequado para o operário é reclusão e realocação necessária[AF1] para que não haja problemas. O operário divergente ganha todos os preparativos necessários.
Ninguém sabe aonde vai os operários divergentes. Mas, se os supervisores e os sentinelas afirmam que foram bem cuidados, não há espaço para dúvidas.


Os operários seguem cada instrução e cada movimento possui seu propósito. Eles não precisam de um lugar diferente para ir, pois, de acordo com as pesquisas, eles precisam descansar o suficiente para exercer sua função. Nada mais que isso. Em raras ocasiões, os operários escolhidos a dedo pelos supervisores, com auxílio dos sentinelas, eram enviados para completar sua função em um lugar que poucos podiam ir. Na verdade, ninguém pode ir a não ser que fossem cidadãos legítimos de lá.
A cidade da Luz.
Além da análise, os dirigente cintilante eram encarregados de aprovar quem estava mais apto para a excursão extraordinária dos operários. Essas excursões não eram frequentes, tudo dependia dos casos de divergências, dependia dos resultados dos setores da cidade das Sombras, além dos resultados de produção.
Se de 365 dias, 1 caso fosse denunciado por um sentinela ou supervisor, diminuiria as chances de acontecer uma excursão extraordinária. Agora, se 1 caso de 365 dias fosse denunciado por um operário para um superviso ou sentinela, as chances de com certeza a excursão acontecer dentro do prazo de 365 dias eram maiores. Mas, somente a segunda era a melhor. Do contrário de ambas, e caso nenhum fosse detectado, então a excursão ficava incerta. Talvez acontecesse dentro de 365 dias, talvez não acontece. Ou talvez nem em 365 dias, talvez nem em 1000 dias. Significa que os sentinelas precisam ser reanalisados juntos com os supervisores, pois significa que os divergentes estão despercebidos e a atual guarnição não pôde acompanhar. Ou pior das hipóteses: os sentinelas e os supervisores foram contaminados de divergência. Então como proposta, e não somente proposta, a cidade da Luz decretou rotatividade elementar[AF2] para garantir funcionalidade da cidade das Sombras. Em caso de nenhuma denúncia, os sentinelas e supervisores eram todos realocados para setores e distritos diferentes, se não fosse solicitado também suas reclusões.
Uma coisa é reconhecível é a perspicácia da cidade da Luz em tratar com o máximo de eficácia a divergência.
Durante uma das excursões, com funcionários premiados a exercer por tempo limitado sua função na cidade da Luz, há o momento de gratidão por poder exercer sua função de forma ininterrupta. Após o fim da semana extraordinária na cidade da Luz, os operários são conduzidos a uma praia da cidade da luz. Vazia, por sinal, monitorada pelos sentinelas de elite da cidade da Luz: os sentinelas reluzentes.
Durante o momento de gratidão, enquanto todos os operários, inexpressivos, vislumbravam a areia e o mar. Vazios. Somente um se destacava. Sua inexpressão não estava ligada ao vazio. Tinha alguma coisa diferente.
O vulto, no início, tinha medo das águas que banhavam seus pés, da areia impregnada sob eles. Ele olhou em volta, lá e cá. Manteve-se cabisbaixo, e soltou:
– Na cidade da Luz é tudo tão diferente… – Ele olha envolta, cauteloso – Por que é tudo tão diferente? Pessoas andam, pessoas sorriem. Não parecem ser operários. O que são?
Ele olhou em volta, mais uma vez.
– Tinha perguntas, mas não sabia que vir aqui seria pior. O que faço todos os dias, desde de que me entendo por vulto, é tão vazio. Por que faço isso todos os dias? E por que querem que façamos isso todos os dias?
Ele segurou um panfleto dizendo “Saiba identificar um divergente” com força, junto a caneta dada pelo supervisor que pediu gentilmente para que ele anotasse informações de um operário com suspeita de divergência. Escreveu algo no papel, guardou em um recipiente. O que ele escreveu perturbava a ordem: “por que isso tudo é tão desigual, tão vazio?”
Duas perguntas, duas dúvidas. Assim que anotado e guardado, arremessado ao mar. Heresia.
Os sentinelas não são burros, eles percebem o que é diferente. Assim que ele arremessou, o sentinela questionou:
– Bom dia. Algum problema?
– Não.
– Seu comportamento foge do padrão dos demais. Certeza?
– Sim.
O sentinela se foi, mas o vulto ainda estava assustado. Ficou ainda mais assustado quando percebeu um outro vulto o encarando, saindo de uma das grandes rochas da praia. Talvez soubesse, talvez não tenha olhada ao redor com atenção o suficiente. Talvez tivesse escutado suas dúvidas e poderia pensar para si. Ou poderia garantir outra excursão dentro de 365 dias.
Ao retornarem ao coletivo sendo escoltados pelos sentinelas reluzentes, o vulto se sentou na última cadeira da fileira. Aguardou todos se organizarem em seus assentos, aguardou o comunicado do ônibus
isso tudo é fruto do trabalho de vocês. A luz só existe por causa do esforço de vocês. O seu esforço ilumina outros lugares.
Uma pausa.
Um silêncio.
Um tempo para assimilar palavras de luz.
Sabe… Às vezes, me sinto um operário, me sinto um vulto aqui na cidade da Luz. No final, somos todos vultos, todos misturados de vultos e luzes, pois para que tudo funcione, tudo precisa coexistir e se ajudar. Tenham uma boa viagem.
O coletivo iniciou sua partida, e escutar aquele comunicado fez com que o vulto refletisse enquanto olhava aqueles cidadãos reluzentes.
Todos andavam sorridente, com sacolas, mexendo em uns aparelhos. Conversavam, andavam. E isso não chamou a atenção dele porque pareciam tão feliz.
Por que nenhum deles estão trabalhando?
A primeira coisa que todos vultos viam, tanto quando iniciava e acabava o expediente, eram os rostos inexpressivos dos vultos entrando e depois saindo do coletivo. Todos trabalhando.
Na verdade, não era só isso. Os vultos, no final do dia, tinham que escolher os suprimentos de sobrevivência. Todos os eles tinham rotulagem que destacava sua qualidade. Quanto mais próximo da data de expedição, maior era qualidade e eficácia dos suprimentos.
Remédios, comida, limpeza, uniformes, proteção, coisas de lazer. Tudo dependia do desempenho do distrito, do desempenho do setor. A melhor ração obtida por um vulto, tinha 500 anos de diferença da data de expedição. Essas eram as recompensas dos vultos após o fim do expediente, além das excursões extraordinária.
Por que nenhum deles trabalham?
Uma dúvida que o consumia, o destruía. Removendo indiscretamente sua inexpressão.
Todos.
Não havia exceção.
Todos andavam… Felizes? Satisfeitos?
Como eles pagam seus suprimentos? Qual deve ser a diferença da data de expedição dos suprimentos deles?
Durante o percurso, na fronteira militarizada da cidade da Luz entre a cidade da Sombra. O coletivo foi parado para realizar mais uma inspeção, pelo menos, era o que pensavam. Assim que o coletivo parou, um sentinela adentra e grita:
– Operário 1917, do setor 1, levantar.
O operário 1917, o vulto, o mesmo que atirou um recado ao mar.
Todos sabiam que os pedidos precisavam ser atendidos. O operário 1917 se levantou de imediato. Inexpressivo, aguardando orientações.
O sentinela permaneceu imóvel, aguardando também instruções. Quando de repente, chega um enviado da cidade da Luz. Suas vestimentas eram completamente diferentes. Não era militarizada, nem se vestia como um supervisor, mas exalava autoridade. Ele cochichou algo no ouvido do sentinela e se retirou. Em seguida, prosseguiu:
– Operário 1917, solicitamos sua retirada do coletivo e que me acompanhe.
O vulto então seguiu seu caminho, e quando saiu do coletivo, lá estava o enviado
